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Garantias aos trabalhadores com a MP 595. 
Podemos confiar? 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

Durante o Seminário Nacional de Planejamento da 
Confederação Nacional dos Transportes (CNTT), que 
aconteceu nos dias 30 e 31 de janeiro, na sede da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 
(CONTAG), em Brasília, o nosso presidente, Ernani Pereira 
Pinto, participou de vários debates.  
Entre os presentes, o presidente da Empresa de 
Planejamento Logístico (EPL) do governo federal, Bernardo 
Figueiredo. Ele anunciou o volume de investimentos da 
União nos variados modais de transporte e afirmou que a 
política do atual governo é promover o desenvolvimento 
logístico em parceria público-privada. 
Dentre tantos outros questionamentos sobre os modais, o 
presidente do Suport-ES perguntou no plenário do evento 
sobre o modelo de desenvolvimento proposto pelo governo 
federal, afirmando que não há medidas protetivas aos 
trabalhadores do sistema portuário.  
No entanto, quando a presidente Dilma Rousseff discursou 
no Palácio do Planalto afirmando que os trabalhadores não 
seriam prejudicados ou afetados com a MP 595, a emenda 
saiu pior que o soneto, pois a Lei 8.630/93 tem a previsão 
de impedir a precarização do trabalhador, o aviltamento 
salarial e o oportunismo do capital, conforme expresso em 
seu artigo 45, o que não consta na MP proposta.  
Ernani questionou ainda que os modelos de arrendamentos 
e concessões transformaram o trabalhador e alguns 

 

 

segmentos empresariais em reféns do modelo. Citou ainda 
alguns exemplos de como ocorre essa precarização.  
Em resposta ao presidente do Suport-ES e às lideranças da 
CNTT-CUT, Figueiredo afirmou que a garantia aos 
trabalhadores pode ser dada com segurança nos contratos 
de concessão. 
O presidente da EPL abriu espaço para manter contato com 
os trabalhadores dentro da perspectiva de cada modal, 
afirmando achar muito importante essa troca de 
conhecimento no debate. 
Já nos bastidores, Ernani e Figueiredo, entre outros 
assuntos, falaram sobre o Porto de Águas Profundas, tema 
que vai continuar sendo debatido em pauta pré-
estabelecida. 

 


